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Índice sintético de Distanciamento da Política*

*A política parece complicada + Dificuldade em tomar posições políticas

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Satisfação Política*

*Satisfação com a Economia, o Governo, a Democracia, a Educação e os Serviços de Saúde

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Confiança Política*

*Confiança no Parlamento + Sistema Jurídico + Polícia + Políticos + Partidos Políticos

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Confiança Social*

*Confiança nos outros + na honestidade dos outros + no altruísmo do outros
Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Índice sintético de Bem estar subjectivo*

*Satisfação com a vida + Felicidade + Saúde
Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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ConfianConfiançça Social e Confiana Social e Confiançça Pola Políítica por patica por paíísesses

Índice sintético de Confiança Social
(Confiança nos outros + na honestidade e no altruísmo dos outros)
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r =0,8; p =0,000
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Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)

Índice sintético de Confiança Política
(Parlamento+Sistema Jurídico+Polícia+Políticos+Partidos Políticos)
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Confiança Política e Distanciamento da Política por países

Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)

Índice sintético de Confiança Política**
(Parlamento+Sistema Jurídico+Polícia+Políticos+Partidos Políticos)
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Fonte: European Social Survey, round 2 (2004)
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Intervenção do Governo na Economia por Classe Social

Quanto menos intervier melhor para o país
O Governo deve tomar medidas para
reduzir as diferenças de rendimentols

Source: ESS, round 1 (2002)

• Para a maioria dos europeus é desejável a intervenção do Estado na
Economia em geral.

• Quando se trata de reduzir desigualdades, ainda é mais assim, sobretudo para
as classes com menos recursos. 
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O Governo devia tomar medidas para reduzir as diferenças de rendimentos

Quanto menos o Governo intervier na economia, melhor será para o país

Fonte: European Social Survey, round 1 (2002)
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(percentagem de concordância)



16

Source: ESS, round 2 (2004)

Dificuldade em mudar de emprego

• Em todos os países, mas mais nos Pós Comunistas e no Sul, os respondentes
concluem que a substituição não é problemática para o empregador.

• Em alguns países do Norte e do Centro – sobretudo na Alemanha - e em todos
os Pós Comunistas e no Sul, consideram muito mais difícil encontrar outro
emprego adequado.

• A diferença entre as duas avaliações constitui mais um sinal da pressão
sentida por muitos assalariados europeus.  
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Valores sobre o trabalho por classe social

A job which allowed to 
combine work and 

family responsibilities

A job that enabled 
you to use your 
own initiative A high 

income

A secure 
job

A job with good 
promotion opportunities

SPSS/CatPCA. Cronbach Alpha = 0852; Variance Accounted for Dimensions=62,8%

Industrial workers

Routine 
employeesProfessionals 

and managers

Private 
professionals

Employers 
and 

executives

Self-employed 
workers

Source: ESS, round 2 (2004)



ConsideraConsideraçções finaisões finais
EUROPAEUROPA
•• Existe uma Europa: ela deixaExiste uma Europa: ela deixa--se ver como se ver como 
unidade, mostrando coerência sobretudo unidade, mostrando coerência sobretudo 
nas tendências pesadas de evolunas tendências pesadas de evoluçção, quer ão, quer 
ao nao níível das recomposivel das recomposiçções ões 
socioprofissionais, quer ao nsocioprofissionais, quer ao níível das vel das 
representarepresentaçções e dos valores situacionais ões e dos valores situacionais 
e e transituacionaistransituacionais..
•• Existem diversas Existem diversas EuropasEuropas dentro da dentro da 
Europa: contiguidades e descontinuidades Europa: contiguidades e descontinuidades 
espaciais mostram e reflectem histespaciais mostram e reflectem históórias rias 
especespecííficas e as respectivas cristalizaficas e as respectivas cristalizaçções. ões. 
Tudo isso se traduz em quatro grupos de Tudo isso se traduz em quatro grupos de 
papaííses com alguma coerência interna ses com alguma coerência interna –– os os 
NNóórdicos; os Centrais; os do Sul; os do rdicos; os Centrais; os do Sul; os do 
Leste e do Alargamento.Leste e do Alargamento.



PORTUGALPORTUGAL

•• Para alPara aléém da nossa tardia mas decisiva m da nossa tardia mas decisiva 
democratizademocratizaçção polão políítica, a evolutica, a evoluçção dos ão dos 
úúltimos 40 anos ficou marcada por dois ltimos 40 anos ficou marcada por dois 
factores maiores: a desruralizafactores maiores: a desruralizaçção ão 
extremamente rextremamente ráápida e a feminizapida e a feminizaçção do ão do 
trabalho exterior. A emigratrabalho exterior. A emigraçção dos anos 60 ão dos anos 60 
e a guerra colonial tiveram influência e a guerra colonial tiveram influência 
nesses dois factores.nesses dois factores.
•• DesruralizaDesruralizaççãoão e feminizae feminizaçção produziram e ão produziram e 
continuam a produzir efeitos, por seu continuam a produzir efeitos, por seu 
turno, em todos os planos da vida social, turno, em todos os planos da vida social, 
econeconóómica, polmica, políítica, simbtica, simbóólica.lica.



•• Na Na ““fotografiafotografia”” de 2004, como jde 2004, como jáá era assim era assim 
em fotografias anteriores, o factor de em fotografias anteriores, o factor de 
influência negativa mais significativo influência negativa mais significativo éé a a 
escolaridade e a literacia. A cidadania escolaridade e a literacia. A cidadania 
ressenteressente--se, se, éé claro, desse dclaro, desse dééfice, como se fice, como se 
ressente a reflexividade social. Os ressente a reflexividade social. Os 
portugueses não perderam lucidez, apesar portugueses não perderam lucidez, apesar 
de tudo, a  qual fica retratada no realismo do de tudo, a  qual fica retratada no realismo do 
seu desencanto com diversas dimensões da seu desencanto com diversas dimensões da 
sociedade em que vivem.sociedade em que vivem.
•• Mas todos essas dimensões negativas são Mas todos essas dimensões negativas são 
tambtambéém simultaneamente causa e efeito dos m simultaneamente causa e efeito dos 
nossos problemas de desenvolvimento nossos problemas de desenvolvimento 
econeconóómico e social.mico e social.



•• ÉÉ claro que claro que ““os Portuguesesos Portugueses”” não são uma não são uma 
categoria homogcategoria homogéénea. E ternea. E teráá ficado ficado 
tambtambéém claro que as classes mais m claro que as classes mais 
desprovidas de recursos (econdesprovidas de recursos (econóómicos, micos, 
escolares, de poder) são tambescolares, de poder) são tambéém aquelas m aquelas 
mais distantes dos direitos efectivos, da mais distantes dos direitos efectivos, da 
participaparticipaçção cão cíívica e da capacidade de vica e da capacidade de 
exercer escolhas, que, juntamente com o exercer escolhas, que, juntamente com o 
sentimento de pertensentimento de pertençça, dão contea, dão conteúúdo do àà
cidadania.cidadania.
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